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OBJETIVOS 

Buscando desenvolver uma história material das ideias, tendo como foco a recusa 

do estruturalismo na formação da cultura filosófica no Brasil, o curso pretende se 

concentrar sobre a análise paralela de duas experiências extremamente ricas de leitura e 

análise de O capital, de Karl Marx, que marcaram a cultura filosófica no século XX. 

A primeira destas experiências ficou conhecida como o Seminário de leitura de O 

capital – ou simplesmente como Seminário sobre O capital –, que reuniu jovens 

estudantes e pesquisadores da USP no ano de 1958. Entre os membros daquele seminário, 

todos futuros professores uspianos, estão incluídos José Arthur Giannotti, Fernando 

Henrique Cardoso, Ruth Cardoso, Octavio Ianni, Paul Singer, Fernando Novais, Roberto 

Schwarz, Michael Löwy e Francisco Weffort.  

Entre os frutos mais notáveis daquele seminário é forçoso incluir a produção de 

uma original ontologia do trabalho, sob a pena de Giannotti – marcada pela separação 

entre o Marx de juventude e o pensador maduro de O capital –; a fundação da teoria da 

dependência, por Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto, no ano de 1969 –período 

de exílio do futuro presidente da república –; e a absorção das formas sociais pela crítica 

literária, a partir das ideias fora de lugar, de Roberto Schwarz. No entanto, a experiência 

daquele seminário – que para alguns autores marca a inauguração da filosofia 

universitária brasileira, após a importação de intelectuais franceses para a fundação da 

Universidade de São Paulo – interessa ao curso não apenas por aquilo que ela produziu 

mas, igualmente, por aquilo que ela silenciou. 



A segunda experiência de leitura de O capital teve origem em outro seminário, 

ocorrido na École normale supérieur de Paris, no semestre de 1964-1965, dando origem 

ao hoje clássico livro Lire Le Capital, organizado por Louis Althusser e seus discípulos 

Étienne Balibar, Roger Establet, Jacques Rancière e Pierre Macherey. Lire Le Capital se 

tornou uma das mais inventivas problematizações filosóficas de O capital de Marx, 

reunindo, de maneira extremamente original, a influência de Jacques Lacan, e de sua 

leitura da psicanálise freudiana, a um conjunto de problemas tributários do estruturalismo: 

a noção de estrutura, o conceito de variante, a leitura sintomal, o corte epistemológico, 

etc.  

É sensível que um conjunto de proposições avançadas por Althusser, e pelo grupo 

que o acompanhava, encontraria importantes ressonâncias nos encaminhamentos que o 

seminário brasileiro produziu.  Mas a rejeição – ou, em termos freudianos, o recalque – 

antecedeu o diálogo. Em 1968, antes mesmo que o banquete oferecido pelo 

althusserianismo tivesse sequer tempo de ser digerido, Giannotti publica o artigo Contra 

Althusser, selando não apenas uma recusa aos trabalhos do filósofo franco-argelino no 

contexto uspiano, mas igualmente importando da Europa uma reação ao estruturalismo 

que recusa o problema filosófico posto por esta “corrente”, reduzida, por princípio, ao 

campo da “ideologia francesa.”1  

O curso, afinal, não consiste em um panorama regressivo a respeito dos caminhos 

assumidos pelas questões estruturalistas no Brasil. A partir de uma análise de Étienne 

Balibar, propomos investigar algumas das importantes contribuições que o recente 

reposicionamento da “problemática estrutural”, por um conjunto de autores 

contemporâneos, pode ofertar à recuperação marxista da teoria da dependência, 

reencontrando promovendo um reencontro entre um dos frutos da leitura brasileira de O 

capital aos frutos da leitura francesa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 
1 Anos mais tarde, apesar de pesquisar o pensamento de Spinoza e de Marx, assim como Althusser, 

a professora Marilena Chauí revelou que, em razão do peso que Giannotti e Ruy Fausto cumpriam como 

referências em sua formação filosófica, a obra althusseriana não teve presença em nenhum de seus 

trabalhos. CHAUI, Marilena. “Caminante, no hay camino, se hace camino al andar” In: CHAUI, Marilena. 

Manifestações ideológicas do autoritarismo brasileiro. André Rocha (org.). Belo Horizonte: Autêntica, 

2013. 



 

• A formação filosófica uspiana e a falta de tradição de uma “filosofia brasileira” 

• O método estrutural de Gueroult e Goldschmitt 

• O Seminário de leitura de O capital 

• As ideias fora de lugar 

• Giannotti Contra Althusser 

• Estruturalismo e/é ideologia 

• Apresentação do “estruturalismo” e de sua “problemática” 

• Estruturalismo standard x estruturalismo dionisíaco 

• Louis Althusser e Lire Le Capital 

• O marxismo não é um historicismo 

• Contradição dialética e sobredeterminação 

• Os usos de Freud em Althusser: sobredeterminação e leitura sintomal 

• O desenvolvimento desigual das contradições em Lire le Capital 

• A unidade dos contrários  

• Estrutura com dominante 

• As formações sociais e o desenvolvimento desigual entre centro e periferia 

• Trabalho abstrato como grupo de transformação: exploração (Marx) e 

superexploração do trabalho (Marini) 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas e elaboração de trabalhos escritos 
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